
que se abrigue Jurante o aguaceiro, decerto que os dese­
nhos, conquanto respeitáveis, não impedirão que a chuva 
lhe encharque os ossos. 

Possuir uma fé será reter uma crença religiosa; no 
entanto, cultivar a fé significa observar segurança e pon­
tualidade, na execução de um compromisso. 

Ninguém resgata uma dívida unicamente por louvar 
o credor. 

À vista disso, não nos iludamos. 
Asseguremo-nos de que não nos faltará a Bondade 

Divina, mas construamos em nós a humana bondade. 
Por muito alta a confiança de alguém no Poder Maior 

do Universo, isso, por si só, não lhe confere o direito de 
reclamar o bem que não fez. 
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ONDE O REPOUSO? 

"E Jesus, estendendo as 
mãos, tocou-o, dizendo: 
"quero, se limpo..." 

(Mateus, 8:3.) 

Mãos estendidas!. . . 
Quando estiveres meditando e 

orando, recorda que todas as gran­
des idéias se derramaram, através 
dos braços, para concretizarem as 
boas obras. 

Cidades que honram a c.v.hza-
ção, indústrias que sustentam o povo, 
casa que alberga a família, gleba 
que produz, são garantidas pelo es­
forço das mãos. 

Médicos despendem largo tem­
po em estudo para a conquista do tí­
tulo que lhes confere o direito de o-
rientar o doente; no entanto, vivem 
estendendo as mãos no amparo aos 
enfermos. 

Educadores mergulham vários 
lustros na corrente das letras, adqui­
rindo a ciência de manejá-las; con­
tudo, gastam longo trecho da exis­
tência, estendendo as mãos no tra­
balho da escrita. 
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Cada reencarnação de nosso espírito exige braços 
abertos do regaço maternal que nos acolhe. 

Toda refeição, para surgir, pede braços ern movimen­
to. 

Cultivemos a reflexão para que se nos ac --e o ideal, 
sem largar o trabalho que nô-lo realiza. 

Jesus, embora pudesse representar-se po. i hões de 
mensageiros, escolheu vir ele próprio até nós, cUocando 
mãos no serviço, de preferência em direção aos menos 
felizes. 

Pensemos nEle, o Senhor. E toda vez que nos sentir­
mos cansados, suspirando por repouso indébito, lembre­
mo-nos de que as mãos do Cristo, após socorrer-nos e le­
vantar-nos, longe de encontrarem apoio repousante, foram 
cravadas no lenho de sacrifício, do qual, conquanto escar­
necidas e espancadas, ainda se despediram de nós, entre 
a palavra do perdão e a serenidade da bênção. 
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SEM RUÍDOS 

"Mas quando vier aquele 
Espírito de Verdade, ele vos 
guiará em toda a verdade. � 
� Jesus. 

(João, 16:13) 

O Caminho de toda a Verdade é 
Jesus Cristo. O Mestre veio ao mun­
do instalar essa verdade para que os 
homens fossem livres e organizou o 
programa dos cooperadores de seu 
divino trabalho, para que se prepa­
rasse convenientemente o caminho 
infinito. No fim da estrada, colocou 
a redenção e deu às criaturas o amor 
como guia. 

Conforme sabemos, o guia é um 
só para todos. E vieram os homens 
para o serviço divino. Com os cooper­
adores vinham, porém, os gênios 
sombrios, que se ombreavam com e-
les nas cavernas da ignorância. 

A religião, como expressão uni­
versalista do amor, que é o guia, pai­
rou sempre pura, acima das misérias 
que chegaram ao grande campo; 
mas, este ficou repleto das absurdida­
des. O caminho foi quase obstruido. 
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